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"O Brasil é um enigma. É próprio de um
enigma provocar interpretações

polissêmicas e contraditórias. Todo enigma
verdadeiro é, ao mesmo tempo, ficção e

realidade".

Afonso Romano de Santana

Primeiramente propomos revisitar alguns
elementos estruturais no percurso sociocul-
tural brasileiro, cuja permanência nos per-
mite vislumbrar um panorama do Brasil, na
segunda metade do século XX. Assim ob-
servamos aprodução cultural, as represen-
tações sociaise as ideologias, percebendo
alguns caminhos que definem os estudos e
interpretações do Brasil, nos anos 60/70. Em
seguida, podemos observar novas imagens
éticas e estéticas no Brasil, nos anos 80/90,
percebendo o papel desempenhado pelas má-
quinas de visão na projeção do imaginário
coletivo do fim de século.

1 Um breve balanço

Encontramos, nos anos 60, uma prática cul-
tural jovem, engajada no mito revolucionário
das transformações sociais e impulsionada
pela ideologia de uma cultura nacional e po-
pular, cujos emblemas mais tocantes são o
teatro de protesto, cinema novo, uma estética
do realismo social.

Depois, nos anos 70, podemos observar
a estratégia de uma produção cultural al-
ternativa, que se expressa através do jorna-
lismo, da literatura, uma estética dacon-
tracultura resistindo à institucionalização da
cultura promovida pelo Estado, sob os auspí-
cios do regime militar. Neste período, temos
a expansão dos meios de comunicação e da
cultura de massa.

No que concerne aos anos 80/90, perce-
bemos a disseminação de uma recusa geral
das estratégias ético-políticas dos anos pre-
cedentes, assim como o deslocamento das
noções e conceitos que, no Brasil, foram uti-
lizadas para compreender as particularidades
da cultura e da sociedade.

A interpretação das relações entre cultura
e sociedade, no Brasil, nos anos 60, buscou
explicar o que pareciam ser os problemas
fundamentais do país, a saber, as formas de
exercício do poder econômico, político e cul-
tural pelo "imperialismo norte-americano"e,
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as formas de controle e dominação internas
pelo Estado e pelas "classes dominantes". Os
sujeitos destes agenciamentos não puderam
fazer a sua auto-crítica e reavaliação, uma
vez que a censura sobre a produção cultu-
ral lhes interditou. Ao longo dos anos 70, as
pesquisas são centralizadas através de uma
linguagem indireta, mais formalizada, cuja
orientação estruturalista se fez marcante. Po-
demos reconhecer que a leitura social do
Brasil, naqueles anos, nortearam-se em torno
dos grandes sistemas, suas noções, concei-
tos e dicotomias (ideologia, Estado, História,
classes sociais...). De uma maneira dife-
rente, percebe-se que as preocupações das
gerações dos anos 80/90, dirigem-se a par-
tir de outras orientações: a crítica social, in-
formada pelos conceitos e noções, tais como
consciência social, alienação, engajamento
social da arte... parecem não se sustentar na
dita "era da informação".

O desenvolvimento do país, os novos esti-
los das relações sociais (inclusive os modos
de integração e exclusão), a globalização e
nova desordem dastribos urbanascondu-
ziram as interpretações da sociedade e da
cultura rumo à outras perspectivas, entre as
quais, um olhar mais detido sobre o ima-
ginário coletivo, como uma maneira de com-
preender as imagens, mitos e símbolos que
reafirmam os laços entre os atores sociais.

Nos anos 80/90, as pesquisas sobre a mí-
dia, o jornalismo, a publicidade, a ficção das
telenovelas, os shopping centers e as novas
tecnologias, por exemplo, tornaram-se os ob-
jetos de interesse para vários pesquisadores,
que desejam propor um novo enfoque sobre
as culturas do cotidiano.

2 Estilos e interpretações do
Brasil

Desde os estudos sobre o Brasil colonial até
as obras mais recentes, encontramos várias
maneiras de estimular um debate. O país dos
trópicos, das mestiçagens, da luta de classes,
da carnavalização, dos paradoxos da moder-
nização, "o Brasil real e simulado"é um con-
junto de imagens construídas pelos intérpre-
tes que tentam estabelecer uma leitura trans-
parente da cultura.

A mistura étnica, que provém do encontro
entre índios, africanos e povos europeus, é
com efeito o que estrutura a forma das artes,
da cozinha, do ritmo, dos afetos e do emocio-
nal coletivo, uma realidade multiforme que
torna difícil a apreensão de uma única identi-
dade brasileira. Negro, branco, índio e mes-
tiço, rico e pobre, machista e patriarcal, cató-
lico e pagão, simples e complexo... são di-
versas as fontes de identificação deste país,
cujo povo não perde o entusiasmo, apesar
de todas as adversidades. O Brasil chega às
vésperas do século XXI, deslocando-se entre
as economias mais desenvolvidas do pla-
neta, produzindo tecnologias de ponta, uma
das televisões mais ousadas do mundo, uma
criação artística muito rica e, em contrapar-
tida, muitas contradições.

Os anos 60/70 nos parecem referenciais de
uma experiência que abriu o campo para uma
reflexão sobre as condições de emancipação
da sociedade e da cultura; esta experiência
pode ser compreendida se levarmos em conta
as condições sociais que a tornaram possível
e oespírito do tempoque a engendrou.

Poderíamos dizer que o engajamento so-
cial e a militância política, o discurso de pro-
testo e a guerrilha urbana forjaram o lado
prometêico do Brasil nos anos 60/70, en-
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quanto que a música, as mensagens do amor
livre e o retorno à natureza traduziram a
emergência daspulsões dionisíacas. A ge-
ração jovem daqueles anos realizou a expe-
riência de uma estética rebelde, através da
qual podemos perceber uma ética que revi-
gorou a sociedade fatigada dos seus valores
anacrônicos. Não podemos compreender o
Brasil dos anos 70, desconhecendo que as
atividades lúdicas, o culto do prazer criaram
a estética tropicalista, uma estratégia inteli-
gente e atenta às raízes do Brasil, mas tam-
bém com as antenas ligadas à atualidade.

O psicodelismo, a irreverência, o misti-
cismo, a vida em comunidade foram os fun-
damentos dos discursos rebeldes que se opu-
seram aos discursos autoritários, assim como
uma passagem para outra forma de sociabi-
lidade. A explosão do rock, a universali-
dade juvenil da cultura pop, ao lado das ex-
pressões do tropicalismo (a versão brasileira
da contracultura) foram uma espécie de ci-
mento para esta experiência.

"A inscrição da contracultura no Brasil
se fez táctil, visual, musical e, sobretudo,
estética: seu nome eratropicália ou tropi-
calismo. Seu fundamento estético se encon-
tra na utilização e recuperação dos produtos
da cultura de massa. O movimento se nu-
triu do deslocamento dos paradigmas racio-
nais da crítica de arte. A estética do tropi-
calismo tentou absorver as contradições dos
trópicos e mostrar seu verdadeiro rosto. O
intuito era destruir os falsos mitos e profa-
nar as relíquias que lhes eram associadas,
através do procedimento de carnavalização,
misturando o candoblé, o rock, o folclore
da América Latina e as novas tecnologias.
A tropicália soube, então, compor uma face
multiforme que não aderia mais aos esque-
mas cristalizados da cultura. Propôs uma ou-

tra leitura do Brasil, que a percepção estética
convencional julgava cafona, atrasada e de
mau gosto". Misturou os signos da indústria
cultural e os emblemas da tradição brasi-
leira de uma maneira tão forte que deslo-
cou o debate nacional do plano político ao
plano de uma estética (literatura, música, ci-
nema) transcendental. Hoje, as imagens dos
anos 60/70, em sua versão prometêica e suas
promessas de felicidade escondida no futuro,
fazem parte do museu imaginário, dos in-
ventários e visitações históricas. Por outro
lado, uma vez que foram aquecidas pelo fogo
da transformação da música, das paixões co-
letivas e da natureza, aqueles anos, em sua
versão dionisíaca, revelaram os signos que
encontram ainda hoje a sua recepção no ima-
ginário social.

Desde os modernistas (daSemana de Arte
Moderna, 1922) passando pelos concretistas,
os tropicalistas e o universo barroco na ficção
das telenovelas, temos um percurso curioso:
a inversão dos valores, a mistura dos estilos
da linguagem oral e escrita, a preocupação
com a visualidade são instâncias permanen-
tes na história da cultura brasileira, as quais
definem o fenômeno conhecido porcarna-
valização. Esta atitude estética encontra as
suas raízes na tradição popular, na excitação
do mundode ponta à cabeçano mês de fe-
vereiro, na apreensão dos modelos estran-
geiros e sua adaptação à moda da casa, as-
sim como na atualização do arcaico no curso
das práticas cotidianas, encontramos este re-
curso que faz parte do repertório do país.

A diversidade faz a dinâmica dos traços
barrocos da cultura brasileira, na qual as ra-
zões e paixões do cotidiano nacional foram
sempre projetadas nos domínios do saber, da
arte, das religiões e da política.

Desde o século XVI, deGregório de Ma-
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tos, o Boca do Inferno, até às alegorias car-
navalescas deJoãozinho Trintae à poética
das canções deCaetano Veloso, Titãs e ex-
periências musicaisMangue Beatreencon-
tramos a irrupção desta sensibilidade.

As tecnologias audiovisuais no Brasil, no-
tadamente no campo da produção ficcional,
potencialmente têm os meios de redimensio-
nar esta experiência estética, permitindo uma
tradução multiforme da realidade. Partimos
do pressuposto que a mídia, insere-se num
contexto social de significação ambígua. De
um lado, a mídia se apresenta como um fenô-
meno que possui imagem análoga ao perso-
nagem mítico deD.Juan (na medida que é
vetor de sedução das massas), mas por outro
lado, identifica-se com a imagem estereoti-
pada dePavlov(e a teoria do reflexo condi-
cionado). Entretanto, no que respeita ao pólo
da recepção, além das imagens de D. Juan ou
de Pavlov, podemos perceber que a mídia so-
fre também a ação exercida pelo público. O
feed backpode ser apenas um dispositivo de
audiência, mas pode ser visto também como
um indício do que se passa no campo de re-
cepção das massas. Mesmo que a televisão
difunda as imagens do real de maneira ma-
quiada, no contexto de complexidade da cul-
tura brasileira, a mídia é um vetor de oxi-
genação. No que respeita aos negócios da
comunicação, no momento nos interessamos
por uma reflexão que interroga sobre como
estabelecer os termos de uma compreensão
que pudesse equilibrar as instâncias dain-
dústria das imagensda mídia, doimaginário
coletivoe daimaginação criadora:

3 Do homem tipográfico ao
homem midiático

As gerações informadas pela comunicação
tradicional têm uma compreensão específica
do real, que se distingue daquelas informa-
das pela comunicação audiovisual. No que
concerne à geração do multimídia, da Inter-
net ou da realidade virtual, é preciso admi-
tir que nos encontramos face a um fenômeno
sociocultural novo, diante do qual não po-
demos utilizar as mesmas medidas, tomadas
como referência para entender o trabalho de
criação das gerações precedentes.

A cidade das letras, habitada pelohomem
tipográfico, informado pela linguagem ver-
bal, interage com acidade das imagens, ha-
bitada pelohomem midiático, o qual é sensi-
bilizado pelas novas tecnologias da imagem
e da comunicação. É um fenômeno geral que
se inscreve na realidade sociocultural e faz
parte, doravante, do conjunto das questões
éticas e estéticas da sociedade contemporâ-
nea: tal fenômeno solicita uma investigação
mais cuidadosa, atenta ao mínimo-múltiplo-
comum da cultura do atual e cotidiano.

As novas tecnologias da informação e da
comunicação (inclusive a produção de livros,
discos, filmes, cassetes, CDs...) difundem
uma estética que toca a sensibilidade das ca-
madas sociais e se torna virtualmente um ve-
tor de conhecimento. A comunicação inter-
midiática nos estimula a repensar a formação
do imaginário social numa outra perspectiva,
absolutamente diferente daquela que põe em
evidência a comunicação verbal.

No contexto da cultura midiática podemos
encontrar algo que se conhece na teoria da
literatura porintertextualidadeou interdis-
cursividade, isto é, uma proposta de comu-
nicação que abre caminho para o diálogo
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entre diferentesgêneros discursivos, logo,
um novo espaço para aprodução de sentido.
As imagens que compõem os textos de es-
critores como Machado de Assis, Clarice
Lispector, Guimarães Rosa e Jorge Amado,
por exemplo, chegam às novas gerações atra-
vés de múltiplos códigos de linguagem. As
obras dos autores brasileiros de vulto são
captadas pela sensibilidade do público co-
mum por intermédio da mídia eletrônica, que
pode ser bem criativa.

O diálogo simultâneo entre os códigos de
linguagem do teatro, do cinema, da litera-
tura e do vídeo abrem as portas para a des-
coberta de novas visões e experiências do
mundo. Assim, uma geração que começou
a tomar contato com a arte pela televisão,
chega a descobrir obras importantes como
Dona Flôr e seus Dois Maridos, Grande Ser-
tão, Veredasou Os Sertões. O fenômeno in-
termidiático, de contemplação das imagens
do mundo, tem lugar através de múltiplas
janelas de maneira simultânea. Do livro à
tela, dali ao vídeo, o retorno ao livro e vive-
e-versa são vários os caminhos possíveis,
muito prazer para o público, escolhas e utili-
zações importantes por parte do usuário que
não se pode ignorar.

Além das ideologias e mitologias de cada
época, as sensibilidades dispersas no tecido
sociocultural se reconhecem nas imagens, si-
gnos e linguagens que constituem as formas
específicas da sociabilidade. Atualmente,
uma tal comunhão se faz pela comunicação
e cultura midiática.

4 Cultura popular de massa,
cultura midiática, cibercultura

Os resíduos dacultura regional, da cul-
tura nacional-populare da contracultura
tornaram-se a substância da cultura de-
massas do século XX. As sombras da van-
guarda, recicladas com as sobras da reta-
guarda, são doravante um produto de mar-
keting, produto de comunicação, e em breve
serão imagens virtuais da cibercultura.

A música urbana, as teledifusões piratas,
os videoclipes e as telenovelas são referên-
cias para compreender esta cultura em agi-
tação, em pedaços, que revela aspectos da
realidade brasileira do atual e cotidiano.

As novas gerações dos anos 80/90 desco-
briram o mercado cultural como canal de di-
vulgação da sua produção. Elas utilizam um
código, marcado pela pluralidade, que in-
vade as redes de comunicação em conexão
simultânea com diferentes gêneros de lin-
guagem; assim se aproximam da idéia de
obra de arte total.

Nas ondas do rádio explodem o som e a
fúria da música urbana (rock, reggae, rap,
new age, afro-musique...) o hibridismo dos
estilos impõe uma nova dimensão ao ritmo
brasileiro, que não se reduz ao samba e à
bossa nova. As revistas, os livros de bolso,
as histórias em quadrinhos, o grafismo dos
jornais traduzem -ao mesmo tempo- a re-
ciprocidade entre a nova produção editorial
e os novos estilos de linguagem, as novas
formas de comunicação e de sociabilidade
na paisagem sociocultural. As rádios e te-
vês piratas que bem humoradas, tentaram
quebrar o monopólio das telecomunicações,
tornaram-se também expressão do estouro da
cultura, dentro e fora da globalização cultu-
ral. Como o rock, em todas as suas variações
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(inclusive omangue beate as novas versões
do pop), não são vetores da cultura popu-
lar (no sentido convencional), não são tam-
bém dispositivos da cultura erudita e nem são
mais expressões da contracultura. São para-
digmas de fenômenos que projetam as for-
mas detransfiguração do político,da ética
e estética, e expressam os novos modos de
tribalização do mundo.

Na aparente dispersão dos estilos e lingua-
gens que animam a comunicação cotidiana,
encontramos uma via para a compreensão do
imaginário social.

Além dos clichês, das ideologias e dos slo-
gans publicitários do país do carnaval e do
futebol, existe qualquer coisa de vivo e pul-
sante na história recente da cultura brasileira,
onde os atores sociais não perdem a espe-
rança e o humor. Multiplicando todos os
jogos de linguagemdo mercado, do Estado,
das instituições, da mídia e dos seus simula-
cros, ultrapassam, no cotidiano das cidades,
as fronteiras entre o regional e o universal,
fazem a festa e ritualizam a mitologia dos
carnavais, malandros e heróis. A mídia não
cessa de tentar lhes seduzir; os números e as
estatísticas os atravessam sem lhes tocar, os
conceitos monológicos de cultura regional,
nacional, popular ou de massa, apenas lhes
fazem rir. Uma leitura dogmática da sua rea-
lidade social é derrisória, no que concerne
à potência dionisíaca das "maiorias ruido-
sas". As lutas de classes, de corpos e anti-
corpos, a guerra das cores na publicidade,no
futebol e no carnaval de todas as religiões
são elementos dinâmicos no imaginário bra-
sileiro que resta ainda por se traduzir, den-
tro e fora do vídeo. Lembremos ainda que
o signo mais marcante desta realidade social
parece ser de assimilar e depois quebrar to-
dos os discursos de certeza e de totalização

científica, institucional ou midiática. Entre
a força do dionisismo brasileiro e a com-
preensão das formas do seu imaginário so-
cial, qual é o parâmetro epistemológico a se-
guir? Entre arazão práticae uma escolha
antropológica atenta à comunicação social,
parece-nos que, a despeito das ilusões que
ela veicula, a construção midiática da reali-
dade brasileira é também uma maneira de se
aproximar docorpuse anti-corposdo ima-
ginário coletivo.

5 Notas

1 - Consultar a propósito MOTTA, C.G. A
ideologia da cultura brasileira (1933-
1974), S. Paulo, Atica, 1990 (1974);
HOLANDA, H.B. Impressões de Via-
gem, S. Paulo, Brasiliense, 1983; MES-
SEDER PEREIRA, C.A. Retrato de
Época, Rio, FUNARTE, 1974

2 - No que respeita à noção de "tribos", con-
sultar MAFFESOLI, M. O tempo das
tribos, Op.cit.; ___A transfiguração do
político, 1997

3 - Ver, a este respeito, os estudos clássi-
cos sobre o Brasil, a saber, FREYRE,
G. Casa Grande e Senzala, Rio de Ja-
neiro, José Olímpio, 1969; MOREIRA
LEITE, D. O caráter nacional do brasi-
leiro, S.Paulo, Pioneira, 1969; PRADO
JUNIOR, C. A formação do Brasil
Contemporâneo, S.Paulo, Brasiliense,
1987; HOLANDA, S.B.Raízes do Bra-
sil, Rio, José Olympio, 1973; BOSI,
A. História concisa da literatura bra-
sileira, S.Paulo, Cultrix, 1972; AN-
TONIO CANDIDO, Literatura e So-
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ciedade, S.Paulo, Companhia Editora
Nacional, 1985

4 - A propósito do entusiasmo dionisíaco e
a sua inserção na vida social, consultar
MAFFESOLI, M. A sombra de Dioní-
sio, op.cit

5 - Para compreender o tropicalismo ler,
entre outros trabalhos, CAMPOS, A.
O balanço da bossa e outras bos-
sas, S.Paulo, Perspectiva, 1978; FAVA-
RETTO, C. Tropicália, alegoria, ale-
gria, S.Paulo, Kairós, 1979; MUNIZ
DE BRITTO, J.Bordel Brasilírico bor-
del, Recife, Comunicarte, 1992. Para
um estudo comparativo, ver SAN-
TAELLA, L. Convergências, Poesia
concreta e Tropicalismo, S. Paulo, No-
bel, 1986

6 - A noção de "carnavalização"concerne à
efervescência da vida cultural, e a uti-
lizamos, particularmente, em relação à
postura que consiste em absorver as
sugestões de outras culturas e adaptá-
las "à moda da casa"; na criação e
crítica literária, este recurso é empre-
gado por BAKHTIN, M.A cultura po-
pular na Idade Média e no Renasci-
mento, O contexto de François Rabe-
lais, Op.cit.Para um enfoque da "carna-
valização social"no contexto brasileiro,
ver DA MATTA, R. Carnavais, ma-
landros e heróis, Rio de Janeiro, Za-
har, 1983. Ver também PEREIRA DE
QUEIROZ, M.I. Carnaval Brasileiro,
O vivido e o mito, S.Paulo, Brasiliense,
1992

7 - Sobre uma análise sociológica do rock,
ler MADEIRA, A.B.G. "‘Populaire

Music: Résistance or irreverence?"’ in
PRATT, R. (Org.) Rhythm and Rési-
stance - Exploration in the polical uses
of populaire music, New York: Praeger,
1990

8 - Cf. MACHADO, A; MAGRI, C;
MARZAGÃO, Rádios livres, a reforma
agrária no ar, S.Paulo, Brasiliense,
1987

9 - No que concerne às enquetes sobre as te-
lenovelas, consultar também MATTEL-
ART, A & M. O carnaval das Imagens,
A ficção na TV, S.Paulo, Brasiliense,
1989; FERNANDES, I.Memória da
telenovela brasileira, S.Paulo, Brasili-
ense, 1987; KEHL, M.R."‘As novelas,
novelinhas, novelões: mil e uma noi-
tes para as multidões"in ___ Anos 70,
Televisão, Rio de Janeiro, Gráfica Eu-
ropa, 1980; MARQUES DE MELO, J.
As telenovelas em S.Paulo, Estudo so-
bre o público receptor, Revista Vozes,
63 (1), jan. 1969; PECEGUEIRA, A.
(Coord.) Melhores momentos: a tele-
novela brasileira, Rio de Janeiro, Rio
Gráfica, 1980; PORTO, S.D."Paradig-
mas verossímeis na grande imprensa
e nas revistas de auditório"inFAU-
STO NETO, A; BRAGA, J.L.; PORTO,
S.D. (Org.) Brasil,Comunicação, Cul-
tura & Política, Op.cit. p. 275-288.
MACHADO, J. Anjos da perdição, Fu-
turo e Presente na cultura brasileira,
Porto Alegre, Sulina, 1996
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